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Irmãos e irmãs, na conclusão do tem-
po do Natal, festejamos o Batismo do 
Senhor, como porta de entrada em sua 
vida pública, e o nosso Batismo, como 
nossa porta de entrada na vida cristã.  
“Jesus mergulha nas águas do Batis-
mo, para que nós, mergulhados nes-
sas águas, mergulhemo-nos nele”. Ao 
longo da vida, nós fazemos progres-
sivamente esse mergulho em Cristo, 
tornando-nos cada vez mais parecidos 
com ele, sendo interiormente reno-
vados por ele em cada sacramento. 
Agradeçamos, portanto, o dom de, em 
Cristo, sermos filhos amados do Pai. 
Rendamos graças, também, pela vida e 
missão de Dom Miguel, que completa 
hoje 40 anos de ministério presbiteral. 
Que seu sacerdócio ministerial possa 
enriquecer cada vez mais o sacerdócio 
batismal de todo o Povo de Deus em 
nossa Diocese. 

Procissão de Entrada (Fx. 19 – CD 1)
Jesus se dirigiu para as águas do 
Jordão: a justiça é proclamada em 
seu batismo por João!
1. O Senhor fez o céu e a terra, seu 
poder no amor se encerra!
2. O Senhor reconhece o seu filho, 
alegrando as nações com seu brilho!
3. O Senhor é fiel a seu povo; seu 
amor nos abriu um mundo novo!
4. O Senhor o seu povo recria; pelas 
águas lhe traz alegria!

Saudação 
CP: Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
Ass.: Amém.
CP: Irmãos eleitos segundo a presci-
ência de Deus Pai, pela santificação 
do Espírito para obedecer a Jesus Cris-
to e participar da bênção da aspersão 
do seu sangue, graça e paz vos sejam 
concedidas abundantemente.
Ass.: Bendito seja Deus, que nos 
reuniu no amor de Cristo.

Ato Penitencial (p. 1224)
CP: Meus irmãos e minhas irmãs, in-
voquemos o Senhor nosso Deus, para 
que abençoe esta água que vai ser 
aspergida sobre nós, recordando o 
nosso Batismo. Que ele se digne aju-
dar-nos, para permanecermos fiéis ao 
Espírito que recebemos. (Silêncio)
CP: Senhor Deus todo-poderoso, 
fonte e origem de toda vida, abenço-
ai † esta água que vamos usar con-
fiantes para implorar o perdão dos 
nossos pecados e alcançar a prote-
ção da vossa graça contra toda do-
ença e cilada do inimigo. Concedei, 
Senhor, que, por vossa misericórdia, 
jorrem sempre as águas vivas para 
a nossa salvação a fim de que nos 
aproximemos de vós com o coração 
puro e sejamos livres de todos os pe-
rigos da alma e do corpo. Por Cristo, 
nosso Senhor.
Ass.: Amém.
(Pode-se abençoar o sal, para misturá-
-lo à água.) 
CP: Deus todo-poderoso, nós vos 
pedimos humildemente: dignai-vos, 
por vossa bondade, abençoar † este 
sal, vossa criatura, que mandastes 
o profeta Eliseu lançar à água para 
torná-la fecunda. Fazei, Senhor, que 
por toda parte onde esta mistura de 
água e sal for aspergida, afastado 
todo ataque do inimigo, sempre nos 
proteja a presença do Espírito Santo. 
Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

Aspersão (Fx. 67 – CD 2)
Banhados em Cristo, somos uma 
nova criatura. As coisas antigas já 
se passaram, somos nascidos de 
novo. Aleluia, aleluia, aleluia!

CP: Deus todo-poderoso nos purifi-
que dos nossos pecados e, pela ce-
lebração desta Eucaristia, nos torne 
dignos da mesa do seu reino.
Ass.: Amém.

CP: Senhor, tende piedade de nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de 
nós.
CP: Cristo, tende piedade de nós.
Ass.: Cristo, tende piedade de nós.
CP: Senhor, tende piedade de nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de 
nós.

Glória (Fx. 21 – CD 1)
Glória, glória! Anjos, no céu, can-
tam todos seu amor! E na terra, 
homens de paz: “Deus merece o 
louvor!” 
1. Deus e Pai, nós vos louvamos, ado-
ramos, bendizemos, damos glória ao 
vosso nome, vossos dons, agradece-
mos.
2. Senhor nosso, Jesus Cristo, Uni-
gênito do Pai, vós de Deus, Cordeiro 
Santo, nossas culpas perdoai!
3. Vós que estais junto do Pai, como 
nosso Intercessor, acolhei nossos pe-
didos, atendei nosso clamor!
4. Vós somente sois o Santo, o Altíssi-
mo, o Senhor, com o Espírito divino, 
de Deus Pai no esplendor! 

Oração Coleta
Deus eterno e todo-poderoso, que, 
tendo sido o Cristo batizado no rio 
Jordão, e descendo sobre ele o Espí-
rito Santo, o declarastes solenemen-
te vosso dileto Filho, concedei aos 
vossos filhos adotivos, renascidos da 
água e do Espírito Santo, perseverar 
constantemente em vosso amor. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Fi-
lho, que é Deus, e convosco vive e 
reina, na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos séculos.
Ass.: Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

Refrão Meditativo (Fx. 22 – CD 1)
Oh! Vinde, adoremos! Oh! Vinde, 
adoremos! Oh! Vinde, adoremos o 
Salvador!

A Euc aristiaSemanário Litúrgico da Diocese de Oliveira- MG | Ano XVI, n° 935 – Tempo do Natal - Ano A – Branco - 11/01/2026

Festa do Batismo do Senhor
Em Cristo, somos filhos amados do Pai!

Ritos Iniciais

Liturgia da Palavra
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1ª Leitura (Is 42,1-4.6-7)
Do Livro do Profeta Isaías
Assim fala o Senhor: 1“Eis o meu servo 
– eu o recebo; eis o meu eleito – nele 
se compraz  minh’alma; pus meu es-
pírito sobre ele, ele promoverá o jul-
gamento das nações. 2Ele não clama 
nem levanta a voz, nem se faz ouvir 
pelas ruas. 3Não quebra uma cana 
rachada nem apaga um pavio que 
ainda fumega; mas promoverá o jul-
gamento para obter a verdade. 4Não 
esmorecerá nem se deixará abater, 
enquanto não estabelecer a justiça 
na terra; os países distantes esperam 
seus ensinamentos. 6Eu, o Senhor, te 
chamei para a justiça e te tomei pela 
mão; eu te formei e te constituí como 
o centro de aliança do povo, luz das 
nações, 7para abrires os olhos dos ce-
gos, tirar os cativos da prisão, livrar 
do cárcere os que vivem nas trevas”. 
Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial 28(29) 
(Fx. 30 – CD 1)
Que o Senhor abençoe, com a paz, 
o seu povo!
1. Filhos de Deus, tributai ao Senhor, 
* tributai-lhe a glória e o poder! Dai-
-lhe a glória devida ao seu nome; * 
adorai-o com santo ornamento!
2. Eis a voz do Senhor sobre as águas, 
* sua voz sobre as águas imensas! Eis 
a voz do Senhor com poder! * Eis a 
voz do Senhor majestosa.
3. Sua voz no trovão reboando! * No 
seu templo os fiéis bradam: “Glória!” É 
o Senhor que domina os dilúvios, * o 
Senhor reinará para sempre!

2ª Leitura (At 10, 34-38)
Dos Atos dos Apóstolos
Naqueles dias, 34Pedro tomou a pa-
lavra e disse: “De fato, estou compre-
endendo que Deus não faz distinção 
entre as pessoas. 35Pelo contrário, 
ele aceita quem o teme e pratica a 
justiça, qualquer que seja a nação a 
que pertença. 36Deus enviou sua pa-
lavra aos israelitas e lhes anunciou a 
Boa nova da paz, por meio de Jesus 
Cristo, que é o Senhor de todos. 37Vós 
sabeis o que aconteceu em toda a 
Judeia, a começar pela Galileia, de-
pois do batismo pregado por João: 
38como Jesus de Nazaré foi ungido 
por Deus com o Espírito Santo e com 
poder. Ele andou por toda a parte, 
fazendo o bem e curando a todos os 
que estavam dominados pelo demô-
nio; porque Deus estava com ele”. Pa-
lavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho 
(Fx. 31 – CD 1)
Aleluia, Aleluia, Aleluia! 
Abriram-se os céus e fez ouvir a voz 
do Pai: Eis meu Filho muito amado; 
escutai-o, todos vós!

Evangelho (Mt 3,13-17)
— O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
— Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Mateus.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, 13Jesus veio da 
Galileia para o rio Jordão, a fim 
de se encontrar com João e ser 
batizado por ele. 14Mas João pro-
testou, dizendo: “Eu preciso ser 
batizado por ti, e tu vens a mim?” 
15Jesus, porém, respondeu-lhe: 
“Por enquanto deixa como está, 
porque nós devemos cumprir 
toda a justiça!” E João concordou. 
16Depois de ser batizado, Jesus 
saiu logo da água. Então o céu 
se abriu e Jesus viu o Espírito de 
Deus, descendo como pomba e 
vindo pousar sobre ele. 17E do céu 
veio uma voz que dizia: “Este é o 
meu Filho amado, no qual eu pus 
o meu agrado”.

— Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Profissão de Fé 
Creio em Deus Pai todo-poderoso, 
Criador do céu e da terra. E em Je-
sus Cristo, seu único Filho, nosso Se-
nhor, que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo, nasceu da Virgem 
Maria, padeceu sob Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado, 
desceu à mansão dos mortos, res-
suscitou ao terceiro dia, subiu aos 
céus, está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. Creio 
no Espírito Santo, na santa Igreja 
católica, na comunhão dos santos, 
na remissão dos pecados, na res-
surreição da carne e na vida eterna. 
Amém.

Preces 
CP: Irmãs e irmãos em Cristo, recor-
dando o Batismo de Jesus, o Filho 
muito amado de Deus Pai, elevemos 
nossas preces, dizendo (cantando):
Ass.: Vossa Igreja eleva o clamor: 
escutai nossa prece, Senhor!
1. Ó Pai, dai forças à vossa Igreja para 
que assuma sempre, com mais ardor, 
o mandato de Cristo de fazer discí-
pulos e batizar todos os povos em 
nome da Trindade.  

2. Continuai derramando vossas bên-
çãos sobre Dom Miguel, nosso Bispo 
diocesano, ao comemorarmos os 40 
anos de sua ordenação presbiteral, 
para que o exercício de seu sacerdó-
cio ministerial edifique o sacerdócio 
batismal de nossa comunidade dio-
cesana.
3. Protegei aqueles que são perse-
guidos e humilhados, especialmente 
os que perderam a coragem de lutar, 
para que encontrem em vós a espe-
rança e a força.  
4. Reacendei em nós, reunidos nesta 
assembleia dominical, a chama do 
nosso Batismo, para que recordemos 
e assumamos nossa missão de ser-
mos profetas, sacerdotes e reis.

(Outras intenções da comunidade.)
CP: Senhor, nosso Deus, ao apresen-
tarmos nossas preces, também vos 
pedimos: reavivai em nós, pelo Espí-
rito Santo, o dom e a alegria do Batis-
mo. Por Cristo Senhor nosso. 
Ass.: Amém.

Oração do Dizimista
Pai misericordioso e fiel, nós vos ofe-
recemos nosso dízimo, fruto de nos-
so trabalho e de nossa família. Ele 
é sinal de nossa gratidão, de nosso 
compromisso batismal e de nossa 
responsabilidade com a comunida-
de, o sustento do culto, o anúncio do 
Evangelho e a caridade fraterna, por-
que, em Cristo, pelo Espírito Santo, 
somos vossos filhos, ó Pai, e filhos da 
Igreja. Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA

Procissão das Ofertas (Fx. 32 – CD 1)
1. Quando nasceste, trouxeram ouro, 
perfume e sedas, pra te servir. E os 
pobrezinhos, vestindo couro, vieram 
só ver-te e sorrir! E os pobrezinhos, 
vestindo couro, vieram só ver-te e 
sorrir!
2. Hoje trazemos o pão e o vinho, po-
mos a mesa do santo altar. Se a gruta 
ensina qual é o caminho, o altar reve-
la que a lei é amar! Se a gruta ensina 
qual é o caminho, o altar revela que a 
lei é amar!
3. O mundo salvas tão docemente: 
numa família – a de São José! Possa esta 
mesa fazer da gente irmãos unidos, no 
amor e fé. Possa esta mesa fazer da gen-
te irmãos unidos, no amor e fé.

CP: Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito por 
Deus Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja.

Liturgia Eucarística
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Oração sobre as Oferendas
Recebei, Senhor, as oferendas que 
vos apresentamos no dia em que re-
velastes vosso Filho, para que a obla-
ção dos vossos fiéis se torne o sacri-
fício daquele que, em sua misericór-
dia, quis lavar os pecados do mundo. 
Ele, que vive e reina pelos séculos 
dos séculos.
Ass.: Amém.

Oração Eucarística III
Prefácio próprio, p. 159
Santo (Fx. 33 – CD 1)
Doxologia (Fx. 35 – CD 1)
CP: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
CP: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
CP: Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
CP: Na verdade, é digno e justo, é 
nosso dever e salvação dar-vos gra-
ças, sempre e em todo lugar, Senhor, 
Pai santo, Deus eterno e todo-pode-
roso. Hoje, nas águas do rio Jordão, 
revelais o novo Batismo com sinais 
admiráveis: pela voz descida do céu, 
fazeis o mundo acreditar que vosso 
Verbo habita entre os seres huma-
nos; e, pelo Espírito Santo, descendo 
em forma de pomba, fazeis saber que 
vosso Servo, Jesus Cristo, foi ungido 
com o óleo da alegria e enviado para 
evangelizar os pobres. Por isso, hoje 
e sempre, nós nos unimos aos anjos e 
a todos os santos do céu, e proclama-
mos na terra a vossa glória, cantando 
(dizendo) a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo. O céu e a terra 
proclamam a vossa glória. Hosana 
nas alturas! Bendito o que vem em 
nome do Senhor! Hosana nas altu-
ras!
CP: Na verdade, vós sois Santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que crias-
tes proclama o vosso louvor, porque, 
por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, e pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas as coi-
sas e não cessais de reunir para vós 
um povo que vos ofereça em toda 
parte, do nascer ao pôr do sol, um sa-
crifício perfeito.
CC: Por isso, ó Pai, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as oferendas 
que vos apresentamos para serem consa-
gradas a fim de que se tornem o Corpo e 
† o Sangue de vosso Filho, nosso Senhor 
Jesus Cristo, que nos mandou celebrar es-
tes mistérios. 
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo!

Na noite em que ia ser entregue, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu 
e o deu a seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, e comei: isto é o meu 
Corpo, que será entregue por vós.
Do mesmo modo, no fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
pronunciou a bênção de ação de 
graças, e o deu a seus discípulos, 
dizendo:
Tomai, todos, e bebei: este é o cálice do 
meu Sangue, o Sangue da nova e eterna 
aliança, que será derramado por vós e 
por todos para remissão dos pecados. 
Fazei isto em memória de mim.

Mistério da fé para a salvação do mundo!
Ass.: Salvador do mundo, salvai-nos, 
vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição.
CC: Celebrando agora, ó Pai, o me-
morial da paixão redentora do vosso 
Filho, da sua gloriosa ressurreição e 
ascensão ao céu, e enquanto espera-
mos sua nova vinda, nós vos oferece-
mos em ação de graças este sacrifício 
vivo e santo.
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oblação da 
vossa Igreja e reconhecei nela o sa-
crifício que nos reconciliou convos-
co; concedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, repletos 
do Espírito Santo, nos tornemos em Cristo 
um só corpo e um só espírito.
Ass.: O Espírito nos una num só corpo!
1C: Que o mesmo Espírito faça de nós 
uma eterna oferenda para alcançar-
mos a herança com os vossos eleitos: 
a santíssima Virgem Maria, Mãe de 
Deus, São José, seu esposo, os vossos 
santos Apóstolos e gloriosos Mártires, 
(santo do dia ou padroeiro) e todos os 
Santos, que não cessam de interceder 
por nós na vossa presença.
Ass.: Fazei de nós uma perfeita 
oferenda!
2C: Nós vos suplicamos, Senhor, que 
este sacrifício da nossa reconciliação 
estenda a paz e a salvação ao mundo 
inteiro. Confirmai na fé e na caridade a 
vossa Igreja que caminha neste mun-
do com o vosso servo o Papa Leão, o 
nosso Bispo Miguel e o nosso Bispo 
Coadjutor Antônio, com os bispos do 
mundo inteiro, os presbíteros e diá-
conos, os outros ministros e o povo 
por vós redimido. Atendei propício às 
preces desta família, que reunistes em 
vossa presença. Reconduzi a vós, Pai 
de misericórdia, todos os vossos filhos 
e filhas dispersos pelo mundo inteiro.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

3C: Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Uni-
dos a eles, esperamos também nós 
saciar-nos eternamente da vossa 
glória, por Cristo, Senhor nosso. Por 
ele dais ao mundo todo bem e toda 
graça.
CP ou CC: Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, 
na unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, por todos os 
séculos dos séculos.
Ass.: Amém.

RITO DA COMUNHÃO

Fração do Pão (Fx. 37 – CD 1)
CP: Somos chamados filhos de Deus 
e realmente o somos, por isso, pode-
mos rezar confiantes: Pai nosso... 
CP: Livrai-nos de todos os males, 
ó Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. 
Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado 
e protegidos de todos os perigos, 
enquanto aguardamos a feliz espe-
rança e a vinda do nosso Salvador, 
Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre!
CP: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis 
os nossos pecados, mas a fé que ani-
ma vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós 
que sois Deus com o Pai e o Espírito 
Santo.
Ass.: Amém.
CP: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
Diác.: Como filhos e filhas do Deus 
da paz, saudai-vos com um gesto de 
comunhão fraterna.
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, tende pieda-
de de nós. Cordeiro de Deus, que 
tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. Cordeiro de Deus, 
que tirais o pecado do mundo, dai-
-nos a paz.
CP: Quem come minha carne e bebe 
meu sangue permanece em mim e 
eu nele. Eis o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo.
CP/Ass.: Senhor, eu não sou digno 
(a) de que entreis em minha mora-
da, mas dizei uma palavra e serei 
salvo (a).

Rito da Comunhão
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Procissão da Comunhão (Fx. 38 – CD 1)
No presépio pequenino, Deus é 
hoje nosso irmão. E nos dá seu 
Corpo e Sangue nesta santa comu-
nhão.
1. Para os homens que erravam nas 
trevas, lá do céu resplandeceu uma 
luz. Hoje Deus visitou nossa terra e 
nos deu o seu Filho Jesus. 
2. Duma fl or germinada na terra, fe-
cundada por sopro de Deus. Hoje um 
novo começo desponta, e se abra-
çam a terra e os céus. 
3. Boas novas de grande alegria, 
mensageiros do céu vêm cantar. E 
aos pastores um anjo anuncia: Deus 
nasceu em Belém de Judá. 
4. Para nós hoje nasceu um menino. 
Do seu povo ele é Salvador. Glória a 
Deus no mais alto dos céus, paz aos 
homens aos quais tanto amou. 
5. Para os pobres e fracos da terra, 
em Belém, nasceu hoje um irmão. Ele 
humilha os soberbos e fortes e se faz 

dos pequenos o Pão. 
6. Poderosos e grandes da terra nem 
souberam da grande alegria, mas 
pastores e pobres vieram adorar o 
Senhor com Maria.
7. Hoje o mundo é de novo criado e 
a glória se espalha na terra. Como ir-
mãos, homens todos, uni-vos, destruí 
vossas armas de guerra. 
8. Como irmãos, homens todos, uni-
-vos, reparti vossos bens justamente, 
dai as mãos, construí mundo novo, 
porque Deus visitou sua gente. 

(Silêncio Sagrado)

Oração depois da Comunhão
Nutridos pelo vosso sacramento, su-
plicamos humildemente, Senhor, a 
vossa clemência, para que, ouvindo 
fi elmente o vosso Filho Unigênito, 
sejamos chamados fi lhos de Deus, e 
o sejamos de fato. Por Cristo, nosso 
Senhor. 
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção Final 
(Oração sobre o povo 24, p. 593)
CP: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Diác.: Inclinai-vos para receber a 
bênção.
CP: Atendei, Senhor, as preces da 
vossa família e concedei a vossa gra-
ça aos que vos suplicam confi antes, 
para que, fortalecidos pelos auxílios 
necessários, perseverem na profi ssão 
do vosso nome. Por Cristo, nosso Se-
nhor.
Ass.: Amém. 
CP: E a bênção de Deus todo-podero-
so, Pai e Filho † e Espírito Santo, desça 
sobre vós e permaneça para sempre.
Ass.: Amém.
Diác.: Ide em paz, e anunciai o Evan-
gelho do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.
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ritos FinAis

LEiturAs dA sEmAnA

Seg.: 1Sm 1,1-8; Sl 115(116); Mc 1,14-20.
Ter.: 1Sm 1,9-20; Cânt.: 1Sm 2,1.4-8; Mc 1,21b-28.
Qua.: 1Sm 3,1-10.19-20; Sl 39(40); Mc 1,29-39.
Qui.: 1Sm 4,1-11; Sl 43(44); Mc 1,40-45.
Sex.: 1Sm 8,4-7.10-22a; Sl 88(89); Mc 2,1-12.
Sáb.: Memória de Sto. Antão, abade. 1Sm 9,1-4.17-19.10,1a; 
Sl 20(21); Mc 2,13-17.

PrEcE vocAcionAL
Rezemos pelas vocações:

Virgem Maria, Mãe da Igreja, sustentai nossas 
comunidades e intercedei ao Senhor da messe para que 
envie sempre trabalhadores para anunciar o Evangelho. 
Ajudai-nos a ouvir vosso Filho Jesus e a responder com 
alegria a nossa vocação.
Enviai, Senhor, operários para a vossa messe, pois a messe é 
grande e os operários são poucos.

Nossa Diocese de Oliveira está em festa ao comemorar, neste 
domingo, os 40 anos de ordenação presbiteral de seu pastor, 
Dom Miguel Angelo Freitas Ribeiro.
Em 11 de janeiro de 1986, a cidade de Itaguara viu o fi lho de 
José Ribeiro Costa e Zeni Freitas Ribeiro ser ordenado presbí-
tero, para a Igreja de Oliveira, pela imposição de mãos e pre-
ces de Dom Francisco Barroso Filho, então Bispo Diocesano.
Como presbítero, mostrou-se fi el servidor, assumindo diver-
sos ofícios em nossa Diocese. Entre eles, pode-se citar: páro-
co da Paróquia Senhor Bom Jesus dos Perdões, em Perdões, 
e do Santuário Diocesano Nossa Senhora Aparecida, em Oli-
veira; reitor do Seminário Menor São José e do Propedêutico; 
administrador da Paróquia São Francisco de Paula e coorde-
nador diocesano de pastoral.
Em reconhecimento pelo seu zelo pastoral, foi nomeado, pelo 
Papa São João Paulo II, Bispo da Diocese de Tocantinópolis, no 
Tocantins, em 17 de janeiro de 2001. Novamente, Itaguara, jun-
tamente com toda a Diocese de Oliveira, pôde celebrar a orde-
nação episcopal de seu fi lho ilustre, em 31 de março de 2001. 
Este ano, portanto, é, para nós, duplamente festivo. Come-

moramos tanto os 40 anos de ministério sacerdotal de Dom 
Miguel quanto o seu jubileu de prata episcopal. Rendemos 
graças a Deus pela sua vida ofertada ao nosso Povo, pelos 
frutos colhidos nesta Oliveira, e pedimos que bênçãos sejam 
derramadas sobre seu ministério. Hoje, especialmente, can-
tamos com mais entusiasmo e fé o último estrofe do Hino 
de Nossa Senhora de Oliveira: “Abençoai, Maria, o bom pastor 
que cuida desta terra com amor”. 

Parabéns, Dom Miguel!


